
a) a dispensa da função gratificada/cargo comissionado 
efetivo/função comissionada, por interesse da 
administração (sem justo motivo);

A  desembargadora Maria Regina Guimarães, 
vice-presidenta do Tribunal Regional do Trabalho 

(TRT) da 10ª Região, deferiu, no dia 28 de fevereiro, a 
liminar requerida pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
determinando a imediata suspensão dos efeitos da 
revogação do RH 151 pela Caixa Econômica Federal.

“Como sempre defendemos, não há amparo legal 
para acabar com a incorporação de função, pois, o RH 
151 integra o nosso contrato de trabalho”, afirma 
Dionísio Reis, coordenador da Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE/Caixa) e diretor da Fenae. Ele 
acrescenta: “é fundamental que os trabalhadores se 
mobilizem cada vez mais, porque a revogação do 
normativo é mais um ato do governo Temer para 
enfraquecer e privatizar a Caixa”.

O RH151 prevê a incorporação da gratificação, quando:

Para a magistrada, confirmando o argumento 
principal da Contraf-CUT, o RH 151 é norma interna da 
Caixa e, por isso, incorpora o contrato de trabalho dos 

empregados, devendo ser respeitado. Dessa forma, de 
acordo com a liminar, a Caixa deverá aplicar o 
normativo interno, procedendo a incorporação da 
gratificação de função para os empregados, quando 
houver dispensa da função sem justo motivo.

b) o exercício da respectiva função por período maior 
ou igual a 10 anos.

“A Chapa do Participante é composta por pessoas 
comprometidas historicamente na luta pela democratização da 
Funcef, pela defesa da Caixa 100% Pública”, declarou Ivan 
Gomes Caetano, presidente do Sindicato.

O  Sindicato dos Bancários de Patos 
e Região, apoia a Chapa do 

Participante na eleição da Funcef, 
que ocorrerá em abril. No pleito deste 
ano serão eleitos – para um mandato 
de quatro anos – três diretores, mais 
dois participantes do Conselho Deliberativo e seus suplentes, e 
um participante do Conselho Fiscal e seu respectivo suplente

A chapa é composta pelos candidatos a Diretoria Executiva: 
Fabiana Cristina Meneguele Matheus (SP), Emanuel Souza de 
Jesus (-BA) e Álvaro Augusto Hale (DF). Candidatos ao Conselhos 
Deliberativo Selim Antônio de Salles Oliveira (MG) e Valter San 
Martin Ribeiro (SP) e os suplentes Alana Cristina Gomes da Silva 
(SC) e Celeste Cássia da Fonseca (DF). E os candidatos ao 
Conselho Fiscal Carlos Augusto da Silva (SP) e o suplente Túlio 
Roberto Nogueira Menezes (CE).
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José Humberto F. Coelho

Mirele Alves Rodrigues

Daniela C. B. Sousa Rodrigues

Eunice P. Borges de Resende

Flavia A. Soares Oliveira

Domingos Sávio Bueno

Eder da Mota Carvalho

João Marcelino Borges

Murilo Cruz Barbosa

Sebastião Braz da Cunha

Daniel da Rocha Neto

Maria C. da Anunciação E Silva

Mário Lucio Fernandes Sudário

Edelweis F. M. R. Pereira

Ernani de Castro

Gilson Gomes Caixeta

Janaina Joice Pereira Marques

Alda Maria Martins Nery

Elaine Pereira

Raquel Abadia de Freitas

Terezinha dos Reis Pereira

Izordina Maria G. Castro

Jaqueline Carvalho Gonçalves

Maria do Carmo S. Guimaraes

Camila Aparecida Gama

Renata Santos

Ademir Elias Bontempo

Adriano Soares de Andrade

Arquimedes Divino dos Reis

Cleide de Fátima M. Cardoso

Florival de Assis Ferreira

Daniela F. Ribeiro de Alencar
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Wellington Messias Fernandes

Juarez Gomes Soares

Patrícia Eliana dos S. C. Silva
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Deise Arantes Ribeiro
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José Rodrigues Ferreira
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Mary Aline Gentil

Warlen Dornelas de Faria

Mônica Vieira de A. Fonseca

Maria Inês de Araújo Mendes

Larissa Fernanda Barbosa

Liliany C. de Melo David

Márcia Regina Evangelista
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Liminar suspende efeitos da revogação do RH 151 
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Santander explora 
brasileiros

O  Jornal do Brasil publicou neste final de semana 
uma reportagem informando que o Santander 

cobra tarifas e juros até 20 vezes maiores dos clientes 
brasileiros, se comparado aos clientes espanhóis.

A diferenciação continua também no tratamento 
dado aos funcionários. “A matriz do Banco na Espanha 
reconhece o Comitê Europeu de trabalhadores do Banco 
Santander, mas não faz o mesmo com a rede de 
trabalhadores nas Américas e nem concebe a formação 
de uma rede mundial dos trabalhadores, que reivindica 
a assinatura de um Acordo Marco Global, onde se 
estabeleceriam padrões de igualdade de tratamento a 
todos os trabalhadores da empresa no mundo”, explicou 
o secretário de Relações Internacionais, Mario Raia.

A irresponsabilidade social do banco é ainda maior 
se compararmos a dívida bruta do setor público 
brasileiro e a espanhola. Os números mostram que o 
estado espanhol tem uma relação de endivida-

mento/PIB, 30% maior que a do brasileiro e, nem por 
isso, as empresas espanholas e cidadãos pagam taxas de 
usura que se praticam no Brasil, principal inibidor do 
crescimento e do desenvolvimento da economia 
brasileira. Ao contrário, os ganhos dos bancos refletem 
o aumento da miséria do país que virou “paraíso dos 
rentistas”.

O banco lucrou R$ 9,953 bilhões, em 2017 no Brasil, 
o que representa 26% do seu lucro global e coloca o 
Brasil como o que mais contribuiu para o lucro mundial 
do banco espanhol. “O sistema financeiro brasileiro 
permite que os bancos mantenham um spread 
altíssimo. É um sistema que lhes possibilita, com crise 
ou sem crise econômica, obter altos lucros. Não 
podemos mais permitir que os bancos ganhem tanto 
dinheiro aqui e não tenham nenhuma responsabilidade 
com o desenvolvimento socioeconômico do país”, disse 
Roberto von der Osten, presidente da Contraf-CUT. 



Ainda, persistiu a tendência de demitir quem ganha 
mais e contratar outros pagando menos. Durante todo 
o ano, os dispensados ganhavam em média R$ 7.456. 
Já a média salarial dos contratados foi de R$ 4.139, o 
que representa apenas 56% da remuneração dos 
desligados segundo dados do Caged, compilados pelo 
Ministério do Trabalho. 

‘‘Esses dados comprovam que os bancos seguem 
com sua política de exploração do país ao atingirem 
lucros obscenos por meio de tarifas e juros extorsivos, 
ao mesmo tempo em que demitem milhares de pais e 
mães de família, sem a menor justificativa, já que os 
resultados das instituições financeiras só aumentam, 
assim como a sobrecarga de trabalho que gera tantos 

adoecimentos entre os funcionários remanescentes’’ 
afirma Ivan Gomes, presidente do Sindicato dos 
Bancários de Patos e Região.

 lucro dos maiores bancos no país voltou a crescer O em 2017, após ter recuado quase 20% em 2016. 
Somados, os ganhos das quatro maiores instituições 
financeiras com ações listadas na Bovespa – Itaú 
Unibanco, Banco do Brasil, Bradesco e Santander — 
alcançaram R$ 64,832 bilhões no ano passado. 
Por outro lado, o setor cortou muitos postos de 
trabalho: cerca de 17.905 de acordo com dados do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged). Apenas em dezembro, 2.311 bancários foram 
demitidos e 2.117 contratados, saldo negativo de 194 
vagas. A Caixa ainda não divulgou o balanço de 2017.
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Ivan Gomes Caetano

Presidente

Patos de Minas, 15  de março de 2018.

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de Patos de Minas e Região, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 22.228.324/0001-14, Registro 
Sindical nº 24260.002905/90-14 por seu presidente 
abaixo assinado, convoca todos os seus filiados, 
empregados em estabelecimentos bancários dos bancos 
públicos e privados, da base territorial deste sindicato, 
para a Assembleia Geral  Extraordinária que  se realizará 
dia 22/03/2018 (quinta-feira), às 18:00 horas, em primeira 
convocação, ou às 18:30 horas, em segunda 
convocação, no endereço à Rua Juca Mandu, 147, 
centro, em Patos de Minas (MG), para discussão e 
deliberação acerca da seguinte ordem do dia:

1.  Rediscussão e deliberação sobre mensalidades    
      dos filiados. 

EDITAL

Isso mesmo. O banco pode oferecer alternativas, 
mas a escolha de qual meio utilizar cabe ao consumidor. 
Assim sendo, a agência que restringir valor mínimo 
para depósito junto aos guichês de caixa está violando 
uma norma do BCB e poderá ser penalizada por isso.

 Sindicato vem recebendo várias reclamações de O usuários e clientes afirmando que a maioria dos 
bancos, com agências em Patos, estão se recusando a 
atender clientes e usuários nos caixas e também 
recusando o recebimento de boletos e documentos 
apenas até determinados valores.

Conforme disposto no artigo 3º da Resolução CMN 
3.694, de 2009, o banco não pode negar ou restringir o 
acesso dos clientes e do público usuário aos meios 
convencionais, inclusive guichês de caixa, mesmo na 
hipótese de atendimento alternativo ou eletrônico.

O Sindicato encaminhou denúncia ao Ministério 
Público Estadual visando realizar fiscalização nas 
agências bancárias de Patos para coibir estas 
irregularidades. 

O Sr. José Miguel foi um grande colaborador do Sindicato 
dos Bancários, pois ele e sua família, desde 1985, vinham 
organizando o Campeonato da categoria. Inicialmente os 
jogos eram disputados no campo da AABB e posteriormente 
distribuiu-se os jogos para outros campos (Décio Bruxel, 
Copasa, Sintrasp e da Cemig). Em 1992 o Sindicato dos 
Bancários passou a patrocinar e organizar o campeonato, e o 
José Miguel continuou a coordenar a competição. Naquela 
época os bancos tinham muitos funcionários, formava-se 
muitos times, inclusive tínhamos duas categorias, sendo os 
titulares e suplentes. O time do Banco Mercantil foi o maior 
vencedor, ganhando 6 campeonatos ao todo . Os torneios 
foram realizados até o ano de 1999.

A diretoria do Sindicato relembra com grande saudade 
aqueles ‘‘velhos tempos’’ e ficam as boas lembranças da 
amizade e organização do companheiro José Miguel.

Nota do Sindicato

Sindicato denuncia bancos 
por recusa de atendimento  

Fonte: Demostrações Financeiras dos Bancos / DIEESE
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Lucro líquido dos 4 maiores bancos 

2016 e 2017 (em bilhões)

A Caixa ainda não divulgou 

o balanço de 2017 

Homenagem a José Miguel Barbosa

É um breve relato de um Homem que fez sua história, deixa saudades. Homem de bem e espero que sempre 

seja lembrado pelos seus exemplos de vida. Eu gastaria uma eternidade para escrever todas suas passagens 

e feitos.’’

Além do futebol que ele resumiu com sendo “a arte de enganar o adversário”; sempre foi defensor da 

natureza; tendo deixado uma pequena pousada (Amantes da Natureza) às margens do Rio Paranaíba, ao qual 

reflorestou e lá deixou nomes às todas aquela árvores, principalmente de seus amigos, empresas e pessoas 

de bem, que ele sempre respeitou e considerou.

Muito obrigado Pai, sua família jamais o esquecerá. Te amo...

’’Nascido em 12/02/1935, em São Gonçalo do Abaeté (MG), filho de 

Francisco Alves de Carvalho e Maria Francisca de Carvalho. Veio para 

Patos de Minas com 7 anos de idade para estudar e daí começou sua 

trajetória.

Trabalhou em serviços gerais como auxiliar de limpeza para sustentar 

seus pais, depois trabalhou 02 anos no Banco do Comércio e em 1958 

passou no concurso do Banco do Brasil, sendo efetivado em 11.09.1958 e 

se aposentou em outubro de 1986. Foram 28 anos de Banco do Brasil, ao 

qual dedicou sua vida como fiscal (19 anos) e 09 anos interno na agência. 

Amante do futebol, passou pelas 03 equipes amadoras de Patos, sendo: 

Tupi, URT e Mamoré, sendo que no Mamoré teve a honra de ser em 1956 o 

primeiro campeão de Patos de Minas e ainda levou consigo o respeito e a 

emoção de nunca ter sido expulso em uma partida. Teve participação 

decisiva na segunda partida entre URT x Mamoré, fazendo o gol da 

vitória esmeraldina e levando à 3ª partida quando o Mamoré consagrou-

se campeão. Conheceu sua esposa quando jogava pelo Tupi e dai formou uma bela família, sendo: Neyde 

(esposa); Francisco (filho); Gláucia (filha); Maria de Fátima (filha – in memorian) e José Mário (filho). 

Seu Filho, Francisco (Chico)  

José Miguel, Gilberto Caixeta e Germano - Premiação 1999

12/02/1935 26/02/2018
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Lucros dos maiores bancos voltam a crescer em 2017
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